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APRESENTAÇÃO

No cenário brasileiro, a situação das mulheres 
no mercado de trabalho tem sido marcada 
por uma trajetória de conquistas significa-
tivas e desafios persistentes. Ao longo das 

últimas décadas, observou-se um aumento conside-
rável na participação feminina na força de trabalho, re-
fletindo mudanças sociais, econômicas e culturais que 
abriram novas oportunidades de emprego e carreira 
para as mulheres. Contudo, ainda existem barreiras 
a serem superadas para alcançar a igualdade de 
gênero no ambiente de trabalho.

Apesar dos avanços, as mulheres ainda enfrentam 
disparidades salariais, sub-representação em posi-
ções de liderança e dificuldades de conciliação entre 
trabalho remunerado e o trabalho de cuidado. A dupla 
jornada de trabalho, somada ao preconceito e à dis-
criminação de gênero, compõe o conjunto de desafios 
que impactam diretamente na trajetória profissional 
das mulheres.

Iniciativas voltadas para a promoção da igualdade 
de gênero no mercado de trabalho são essenciais. 
Isso inclui políticas de equidade salarial, mais direito e 
ambientes de trabalho adequados. Mas sobretudo é 
preciso melhorar a condição das mulheres no mundo 
do trabalho e por consequência o movimento sindical, 
com o objetivo de fortalecer a luta pela emancipação 
completa das mulheres. 

Na “Agenda das Mulheres Trabalhadoras”, propo-
mos uma jornada através dos múltiplos desafios que 
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moldam a realidade da mulher no mercado de trabalho 
no Brasil. O propósito deste documento é servir de 
referência para as mulheres sindicalistas nos deba-
tes sobre os direitos das mulheres trabalhadoras 
em sua diversidade. 

Entendemos que a pauta das mulheres abarca todas 
as dimensões da vida, aqui apresentamos um  recor-
te que procura dialogar, em especial, com a questão 
do trabalho e as demandas mais imediatas das mu-
lheres nesse âmbito. Através deste olhar, buscamos 
inspirar, com a Agenda, políticas públicas efetivas, 
ações nos locais de trabalho, negociações com pa-
trões e governos e o engajamento social que pro-
mova um ambiente de trabalho respeitoso, seguro 
e inclusivo para as mulheres brasileiras. 

Nossa visão é que a “Agenda das Mulheres Trabalha-
doras” se torne um instrumento de mudança, orien-
tando esforços coletivos para garantir que todas as 
mulheres tenham os direitos e os meios para realizar 
plenamente seu potencial.

QUANDO AS MULHERES
AVANÇAM, O MUNDO AVANÇA!

São Paulo, 1 de maio de 2024

Nilza Pereira
Secretária-Geral da Intersindical

Patrícia Carretero
Secretária de Mulheres da Intersindical
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Agenda das
Mulheres Trabalhadoras

01
IGUALDADE SALARIAL:
TRABALHO IGUAL,
SALÁRIO IGUAL

Mulheres ganham em média 20,5% menos que os homens 
em posições similares, uma disparidade que se acentua 
para mulheres negras em 41,4%. Essa disparidade salarial 

se traduz em uma perda de renda anual de R$6.216,00 para as 
mulheres brancas e R$ 9.372,00 para as mulheres negras.

MULHERES GANHAM 
EM MÉDIA 20,5% 
MENOS QUE OS
HOMENS EM
POSIÇÕES SIMILARES
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Promoção de auditorias regulares nas empresas
para assegurar a igualdade de remuneração por
trabalho de igual valor, conforme estabelecido
no Decreto nº 11.795/2023.

Promover o princípio do “trabalho igual,
salário igual” (Convenção 100 da OIT).

Implementação de políticas públicas que garanta
a transparência salarial e a aplicação efetiva da
Lei de Igualdade Salarial (Lei nº 14.611/2023),
com a expansão da obrigatoriedade da elaboração
de Relatório de Transparência Salarial e de Critérios
Remuneratórios para empresas com mais de
50 trabalhadores.

QUEREMOS
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AUMENTAR A
PARTICIPAÇÃO NO
MERCADO DE
TRABALHO

A participação feminina no mercado de trabalho formal bra-
sileiro é inferior à masculina, com taxas ainda mais baixas 
para mulheres negras. A taxa de participação das mulheres 

no mercado de trabalho formal brasileiro, segundo o IBGE, atin-
giu 51,6% em 2022,  um aumento significativo em comparação 
com as décadas anteriores. No entanto, essa participação ainda 
é inferior à dos homens, que se encontra em 73,2%. As mulheres 
negras são as mais impactadas, com uma taxa de participação de 
apenas 46,7%.

Desenvolver programas de incentivo à contratação
de mulheres, especialmente as mulheres trans,
em setores com predominância de homens.

QUEREMOS

Promover campanhas de conscientização sobre
a importância da diversidade no ambiente de trabalho.

10Agenda da Mulher Trabalhadora



03
COMBATER A DUPLA 
JORNADA DE
TRABALHO FEMININA

M ulheres dedicam significativamente mais horas a tarefas 
domésticas e cuidados com a família, afetando sua saúde 
física, mental e oportunidades profissionais além de contri-

buir para a desigualdade salarial. As mulheres dedicam, em média, 
7,5 horas a mais por semana do que os homens ao trabalho não 
remunerado, como cuidado com a casa, filhos e familiares. 

Incentivar o compartilhamento do trabalho doméstico 
e de cuidados entre Estado, homens, e mulheres, para 
reduzir a jornada extenuante de trabalho das mulheres.

QUEREMOS
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Ampliação da oferta de
creches e escolas em tempo integral.

Promoção de uma cultura de compartilhamento
das responsabilidades domésticas e de cuidado
entre homens e mulheres.
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04
ENFRENTAR A
SUB-REPRESENTAÇÃO
FEMININA EM
CARGOS DE
LIDERANÇAS

Mulheres ocupam apenas uma fração dos cargos de lideran-
ça nas empresas, refletindo barreiras estruturais e cultu-
rais. As mulheres ocupam apenas 37,2% dos cargos de 

gerência nas empresas brasileiras. Nos cargos de alta gerência, 
essa participação cai para 28,6%.

Essa sub-representação é resultado de diversos fatores, como o 
machismo estrutural, a falta de acesso a oportunidades de desen-
volvimento e a conciliação entre vida pessoal e profissional.

AS MULHERES
OCUPAM APENAS 
37,2% DOS CARGOS 
DE GERÊNCIA
NAS EMPRESAS
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Implementar programas
de qualificação para mulheres.

QUEREMOS

Incentivar práticas de promoção baseada em
metas e quotas para aumentar a presença feminina
em posições de liderança.

Adoção de Planos de Carreira com
isonomia de direitos à progressão funcional
para homens e mulheres.

Incentivo à participação das mulheres
em processos decisórios nas empresas.
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COMBATER
O ASSÉDIO
MORAL E SEXUAL

O assédio moral e sexual é uma realidade persistente que 
afeta desproporcionalmente as mulheres no ambiente de 
trabalho. No Brasil, o assédio moral e sexual sofrido por 

mulheres no local de trabalho tem se tornado cada vez mais pre-
ocupante.

Em 2023, o Ministério Público do Trabalho registrou um alarmante 
aumento nas denúncias de assédio moral e sexual, destacando 
uma realidade onde essas práticas abusivas continuam a violar os 
direitos fundamentais de liberdade, dignidade humana e a integri-
dade das trabalhadoras.

Estas condutas são executadas por superiores hierárquicos, co-
legas de trabalho ou mesmo terceiros que tenham algum contato 
com as trabalhadoras em ambientes laborais, físicos ou virtuais, 
privados ou públicos. Entre janeiro e julho de 2023, foram recebi-
das 831 denúncias de assédio sexual, mais que o dobro do mes-
mo período do ano anterior, além de 8.458 casos que envolvem 
tanto assédio moral quanto sexual. 
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Criar canais seguros e confidenciais
de denúncia nas empresas.

QUEREMOS
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Aplicar penalidades severas
para assediadores. 

Adotar medidas de apoio às mulheres
vítimas de violência nas empresas.

Garantia do nome social
para as mulheres trans. 

Promover campanhas educativas
sobre o assédio moral e sexual.
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06
AMPLIAR
A PROTEÇÃO
À MATERNIDADE

D ireitos relacionados à maternidade, como licença-mater-
nidade e proteção contra demissão arbitrária, são funda-
mentais, mas nem sempre respeitados. A responsabilidade 

desigual na criação dos filhos impacta a carreira profissional das 
mulheres, limitando oportunidades de crescimento e desenvolvi-
mento. Políticas que promovam a divisão equitativa de responsa-
bilidades parentais são essenciais para avançar na igualdade de 
gênero no trabalho.

A RESPONSABILIDADE 
DESIGUAL NA CRIAÇÃO 
DOS FILHOS IMPACTA
A CARREIRA
PROFISSIONAL
DAS MULHERES
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Fiscalização rigorosa e aplicação de penalidades
para empresas que violam os direitos maternos. 

QUEREMOS

Incentivar a adesão das empresas ao Programa
Empresa Cidadã, ampliando os benefícios da
licença-maternidade.

Licença-paternidade igualitária e
incentivo à participação dos homens
nas tarefas domésticas e de cuidado.

Garantir à mãe o período de 180 dias de licença
maternidade conforme orientação da OMS
(Organização Mundial da Saúde) e ratificar a
Convenção 183 da OIT que amplia a proteção à
maternidade presente nas convenções anteriores.

Garantir para a mãe o direito à amamentação
mesmo após os 180 dias da Licença maternidade.
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07
FIM DA
VIOLÊNCIA
DOMÉSTICA

Mulheres vítimas de violência doméstica enfrentam dificul-
dades adicionais para manter sua estabilidade profissional. 
A violência doméstica no Brasil é uma questão alarmante e 

complexa, refletindo a persistência de estruturas patriarcais e de-
sigualdades de gênero profundamente enraizadas na sociedade. 

Dados revelam a gravidade desse cenário, com um elevado número 
de mulheres agredidas em suas próprias residências, onde deveriam 
se sentir mais seguras. Pesquisas indicam que três em cada cinco 
mulheres jovens já sofreram violência em relacionamentos, e o país 
apresenta uma das maiores taxas de feminicídio no mundo, ocupando 
a sétima posição em um ranking de 84 nações. 

O aumento nos casos de violência doméstica demanda uma res-
posta urgente e coordenada do Estado, da sociedade civil e de 
todos os setores da sociedade, com políticas públicas efetivas de 
prevenção, proteção às vítimas e punição aos agressores, visando 
construir um ambiente de respeito, igualdade e segurança para 
todas as mulheres no país.
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Garantir estabilidade no emprego e suporte
psicológico e legal para trabalhadoras vítimas de
violência doméstica, além de promover a conscientização 
sobre o tema no ambiente de trabalho.

QUEREMOS

Retomar e ampliar as ações de combate à violência 
contra a mulher e a aplicação da Lei Maria da Penha e 
da Lei contra o Feminicídio.

Ampliar e fortalecer redes de apoio às vítimas,
incluindo a criação de mais abrigos, serviços de
atendimento psicológico e jurídico gratuito e canais
de denúncia acessíveis e seguros.

Desenvolver políticas públicas que abordem as
causas raízes da violência doméstica, incluindo
desigualdade de gênero, pobreza e falta de
educação inclusiva e não sexista.

Garantir que as empresas tenham
programas de acolhimento para as
trabalhadoras vítimas de violência.
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08
PROMOÇÃO DE
POLÍTICA ATIVAS
DE GERAÇÃO DE
TRABALHO E
RENDA PARA
TRABALHADORAS
AUTÔNOMAS E
INFORMAIS

N o Brasil, a geração de trabalho e renda para mulheres en-
frenta desafios significativos, marcados por disparidades de 
gênero persistentes no mercado de trabalho. As mulheres 

ainda são desproporcionalmente afetadas por taxas de desem-
prego mais altas. Essa realidade é exacerbada para mulheres ne-
gras e de comunidades marginalizadas, que enfrentam camadas 
adicionais de discriminação.

A prevalência do trabalho informal compõem o cenário desafia-
dor para a emancipação econômica das mulheres no país. A in-
formalidade atinge 41,6% dos trabalhadores no Brasil, refletindo 
em condições de trabalho precárias para mulheres, que na maioria 
das vezes se concentram em ocupações de baixa remuneração e 
pouca segurança no emprego, como o serviço doméstico remune-
rado, majoritariamente ocupado por mulheres negras, com baixo 
nível de escolaridade.
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Políticas ativas de geração de trabalho e renda
especialmente voltadas para as mulheres.

QUEREMOS

Promover o acesso a crédito facilitado e
financiamento, com programas de crédito com
taxas de juros reduzidas com e condições de pagamento 
flexíveis, específicos para mulheres autônomas.

Promoção de políticas de fomento à organização
coletiva das mulheres autônomas e informais em
empreendimentos de economia solidária e cooperativas, 
com o respectivos financiamento e capacitação. 

Redes de apoio às trabalhadoras autônomas com
a criação e fortalecimento de iniciativas que possam
conectar essas mulheres  para troca de experiências,
parcerias comerciais e suporte mútuo.

Apoio à maternidade das trabalhadoras autônomas
e informais com a implementação de políticas que
ofereçam suporte à maternidade, como
auxílios-maternidade específicos e acesso a
serviços de cuidados infantis públicos.

Proteção social e previdenciária com a ampliação do 
acesso das trabalhadoras autônomas à seguridade social, 
garantindo direitos como aposentadoria, auxílio-doença e 
outros benefícios previdenciários.
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Fortalecimento da legislação e implementação de
políticas públicas que garantam os direitos das mulheres 
autônomas, incluindo medidas de proteção contra o 
assédio e a violência no trabalho, em especial aquelas 
relacionadas ao confisco de suas mercadorias por parte 
do poder público. 

Incentivos fiscais e redução de burocracias com a
simplificação dos processos de formalização de
negócios e oferta de incentivos fiscais para mulheres
autônomas, com o objetivo de facilitar a formalização
e o desenvolvimento de suas atividades.

Regulamentação do trabalho por plataformas digitais 
com respeito às necessidades específicas de gênero,
com vista a assegurar os direitos, saúde e segurança
das trabalhadoras do setor.

A INFORMALIDADE 
ATINGE 41,6% DOS 
TRABALHADORES NO 
BRASIL, BOA PARTE 
SÃO MULHERES
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09
AMPLIAR POLÍTICAS 
PÚBLICAS DE APOIO 
ÀS AGRICULTORAS 
FAMILIARES

Agricultoras familiares no Brasil desempenham um papel 
crucial no abastecimento do mercado interno com alimen-
tos saudáveis e sustentáveis, representando a principal for-

ça na dinamização econômica de pequenas comunidades. Com 
3,9 milhões de estabelecimentos que ocupam apenas 23% das 
terras agrícolas, essas agricultoras são responsáveis por uma sig-
nificativa parcela do valor bruto da produção agropecuária do país. 
Entretanto, enfrentam desafios notáveis, como a falta de acesso a 
assistência técnica e créditos, além de uma marcada concentração 
fundiária que as coloca em desvantagem em comparação à agri-
cultura patronal.

A agricultura familiar ocupa uma pessoa a cada 7,8 hectares culti-
vados, destacando seu alto potencial de empregabilidade em con-
traste com a agricultura patronal. Além disso, as políticas públicas, 
como o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Fa-
miliar (Pronaf), são essenciais para atender às necessidades espe-
cíficas dessas trabalhadoras, promovendo a pequena produção e 
melhorando o acesso ao crédito e à assistência técnica.

As mulheres no contexto da agricultura familiar contribuem signi-
ficativamente não apenas na produção de alimentos, mas também 
na gestão de práticas sustentáveis, como demonstrado em inicia-
tivas como o Sistema Participativo de Garantia (SPG). 
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Reforma agrária e acesso à terra para as
mulheres trabalhadoras rurais.

Erradicação das diferentes formas de
discriminação de gênero e promoção da
igualdade de oportunidades e direitos para
as mulheres, tanto no campo quanto na cidade.

Garantia de direitos trabalhistas para trabalhadoras 
rurais como melhores condições de trabalho, salários 
dignos e proteção social adequada.

Promoção da preservação ambiental e
sustentabilidade com o fomento às práticas
agrícolas sustentáveis, agroecologia e a preservação 
do meio ambiente, reconhecendo a importância da 
agricultura familiar para a segurança alimentar e a 
conservação dos recursos naturais.

Criação de programas de recuperação ambiental de 
áreas degradadas, em parceria com organizações 
locais de mulheres, contribuindo para a geração de 
renda no campo e o desenvolvimento sustentável, 
socialmente justo e equitativo. 

Fomento à agroindústria e ao desenvolvimento
de fábricas, de máquinas e implementos voltados
às necessidades de mecanização da atividade da
agricultura familiar, reduzindo o uso intensivo
do trabalho das mulheres. 

QUEREMOS
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10
GARANTIR A
EFETIVAÇÃO DOS
DIREITOS DAS
TRABALHADORAS
DOMÉSTICAS

Otrabalho doméstico é regulamentado no Brasil. A Lei Com-
plementar nº 150/2015, conhecida como a Lei das Domés-
ticas, trouxe importantes mudanças na legislação trabalhis-

ta para os empregados domésticos. Essa legislação regulamenta 
a Convenção 189 da OIT no Brasil, conforme previsto na Emenda 
Constitucional 72, medida que  contribui para a valorização e pro-
teção dessa categoria profissional tão importante para a economia 
e para o funcionamento dos lares brasileiros. Porém, ainda preva-
lece a informalidade no trabalho doméstico no país, situação que 
prejudica em especial às mulheres. 

Criação de mecanismos de fiscalização e
canais de informação e denúncia em relação às
situações que agridam os direitos das trabalhadoras
domésticas e diárias. 

QUEREMOS
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11
REDUÇÃO DA
JORNADA DE
TRABALHO E SUA 
ADEQUAÇÃO ÀS
NECESSIDADES
DAS MULHERES

A redução da jornada de trabalho sem redução salarial  favo-
rece a igualdade de gênero, possibilitando uma distribui-
ção mais equitativa das responsabilidades domésticas e de 

cuidado, e promovendo uma maior participação das mulheres no 
mercado de trabalho. Associada a isso, é necessário o enfrenta-
mento à rigidez dos horários de trabalho, que dificulta a conci-
liação entre a vida profissional e as demandas sociais, de saúde, 
formativas e de participação das mulheres na vida pública.

Redução da jornada de trabalho para 
4 dias semanais sem redução de salários.

QUEREMOS

Promover políticas de trabalho flexível e
jornadas de trabalho ajustáveis às demandas
específicas das mulheres. 
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12
FOMENTO À
EDUCAÇÃO E A
QUALIFICAÇÃO
PROFISSIONAL
DAS MULHERES

A cesso limitado a oportunidades de educação e capacita-
ção profissional impede o avanço das mulheres em suas 
carreiras .A qualificação profissional abre portas para me-

lhores oportunidades de emprego, contribuindo para a redução 
da disparidade salarial entre homens e mulheres e aumentando 
a participação feminina em setores tradicionalmente dominados 
por homens, como ciência, tecnologia, engenharia e matemática. 
Além disso, ao fomentar ambientes de aprendizagem inclusivos e 
acessíveis, é possível combater estereótipos de gênero e encorajar 
mais mulheres a buscar liderança, ampliando suas contribuições 
econômicas e sociais.

Desenvolver programas de bolsas de estudo
e qualificação direcionados às mulheres,
especialmente em áreas tecnológicas e
de liderança, para fomentar sua participação
em setores de alta qualificação.

QUEREMOS
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13
APOIO À
PARTICIPAÇÃO DAS
MULHERES NO
MOVIMENTO
SINDICAL E POPULAR

Aparticipação das mulheres no movimento sindical tem sido 
um vetor fundamental para a promoção de mudanças sig-
nificativas nas relações de trabalho e na luta por igualdade 

de gênero dentro e fora dos locais de trabalho. No entanto, ain-
da há um longo caminho para que as mulheres tenham o mesmo 
espaço merecido nas direções do movimento sindical e popular. 
A presença feminina no movimento sindical e popular propicia 
a inclusão de demandas específicas das mulheres nas agendas 
sindicais, contribuindo para uma visão mais ampla e inclusiva dos 
direitos trabalhistas e fortalecendo a luta contra todas as formas 
de discriminação no ambiente de trabalho.

Encorajamento e apoio à participação ativa das
mulheres em sindicatos e movimentos sociais,
fortalecendo suas vozes e influência nas decisões que 
afetam seus direitos e condições de trabalho.

QUEREMOS

Adoção de cotas de gênero nas direções de sindicatos
com o objetivo de alcançar a paridade de gênero.
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14
PROMOVER A
SAÚDE E A
SEGURANÇA NO
TRABALHO PARA
AS MULHERES

A s mulheres frequentemente se deparam, no ambiente de 
trabalho, com riscos ergonômicos, químicos e biológicos 
que impactam diretamente sua saúde física e mental. A 

gravidez no local de trabalho apresenta desafios adicionais, exi-
gindo políticas adaptadas para garantir a segurança e o bem-estar 
das gestantes.

Contudo, muitas vezes, as normas de saúde e segurança do tra-
balho não levam em consideração essas particularidades, resul-
tando em uma proteção insuficiente. A inclusão da perspectiva de 
gênero nas políticas de saúde e segurança do trabalho é essencial 
para abordar adequadamente os riscos ocupacionais específicos 
enfrentados pelas mulheres, promovendo um ambiente de traba-
lho mais seguro, saudável e igualitário.



Inclusão de perspectivas de gênero nas
políticas de saúde e segurança.

Garantia do uso de banheiros
femininos para as mulheres trans. 

Direito ao aborto
legal e seguro.

Garantia de ausências permitidas para as
mulheres durante os primeiros dias de menstruação
e distribuição de absorventes nos locais de trabalho. 
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Garantia de condições de trabalho seguras e
saudáveis, especialmente para mulheres em
ocupações de risco e insalubres.

QUEREMOS
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A Agenda das Mulheres Trabalhadoras é um 
documento de referência para a atuação das 
mulheres sindicalistas e lideranças do movi-

mento popular. A proposta não é, evidentemente, 
contemplar todas as pautas das mulheres, mas es-
tabelecer uma agenda mínima que possa orientar 
e enriquecer a discussão em diferentes âmbitos de 
trabalho; compreendendo que é necessário cons-
tante atualização e adaptação ao contexto em que 
será empregada. 

Para facilitar a compreensão do uso dessa agenda, 
sugerimos algumas situações nas quais seria ade-
quado utilizar esse documento como subsídio.

10
FORMAS DE UTILIZAÇÃO DA AGENDA

DAS MULHERES TRABALHADORAS
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Nos espaços de formação política nos
sindicatos e movimentos populares, tanto espaços 
exclusivos para mulheres quanto mistos.

Nas negociações coletivas e discussões sobre as
cláusulas sociais dos acordos coletivos de trabalho. 

Nas reformas de estatutos
das entidades sindicais.

Na elaboração do programa e composição
de chapas para eleições sindicais.

No material de comunicação das entidades
sindicais e movimentos sociais. 

Nas greves, paralisações e outras atividades
de mobilização da classe trabalhadora. 

Na avaliação e monitoramento da atuação
do movimento sindical e popular. 

No subsídio ao discurso das mulheres e
diferentes espaços de intervenção política.

Na sindicalização
de mulheres.

No diálogo com governos e com os poderes
legislativos, bem como conselhos de participação 
social, em todas as esferas (Federal, estaduais e
municipais) na perspectiva de orientar o debate
sobre políticas públicas para mulheres.

01
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Estes são apenas alguns exemplos de utilização, 
cabendo a cada uma adaptar e avaliar a pertinência 
do emprego dessa Agenda. 

A participação consciente e organizada das mulhe-
res na luta sindical e popular é crucial para o avanço 
dos direitos de toda a classe trabalhadora. Espera-
mos que essa Agenda seja um aporte a mais, uma 
contribuição para elevação do nível de participação 
das trabalhadoras brasileiras. 

UNIDAS, LIVRES E
EM MOVIMENTO SEMPRE!
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No Brasil, as mulheres têm
conquistado importantes avanços
no mercado de trabalho, mas ainda 
enfrentam significativos desafios,
como disparidades salariais, 
sub-representação em cargos de 
liderança e a dificuldade de conciliar 
trabalho remunerado com o trabalho 
de cuidado. A "Agenda das Mulheres 
Trabalhadoras" propõe uma
análise dessas questões, servindo
como referência para debates sobre
os direitos das mulheres no trabalho.
O documento busca inspirar
políticas públicas e ações que
promovam um ambiente de
trabalho inclusivo e respeitoso.
A visão é que, ao fortalecer a luta pela 
igualdade de gênero, todas as mulheres 
possam realizar plenamente seu
potencial, impulsionando assim o
progresso da sociedade como um todo.
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